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As part of the Never Forget Programme – in Remembrance of the 
Holocaust –, CTT are joining this initiative with the issue of five 
stamps paying tribute to the Portuguese Saviours who, during 
the Second World War, put their lives and careers at risk to extend 
a helping hand to victims of Nazi persecution, mostly Jews, in 
Germany and the occupied countries, hiding them or providing them 
with documents to secure their safety. 
This tribute by CTT is a fitting recognition of those whose actions 
stand as an example of life, citizenship, and safeguard of Human 
Rights. In a world guided by democracy and solidarity, freedom from 
discrimination, intolerance, and hate, we wish to recognise: 

Aristides de Sousa Mendes Portuguese Consul in Bordeaux, he 
issued thousands of visas to refugees who were desperately trying 
to flee Europe through Portugal, disregarding Salazar’s instructions 
and despite being admonished by the Ministry of Foreign Affairs. 
This disobedience resulted in his removal from the diplomatic post 
and a life of great difficulty. He was rehabilitated, posthumously, 
in 1988 and re-instated in the Portuguese Foreign Service. The 
European Parliament organised a tribute to him in 1998.

Carlos Sampaio Garrido Ambassador to Portugal in Hungary, he 
hid Jews in the Portuguese Legation. They were all eventually 
imprisoned, but Sampaio Garrido fought for their freedom even after 
having been replaced in his post by Alberto Teixeira Branquinho.  

Alberto Teixeira Branquinho Chargé d'affaires in Budapest, he 
obtained permission from the Portuguese government to issue 
safe conducts to anyone with relatives in Portugal, Brazil or, at 
that time, the Portuguese colonies. Branquinho was authorised 
to issue 500 safe conducts, but he is known to have issued more 
than 800. He arranged various houses under the protection of the 
Portuguese Legation in which to shelter the Jews he was trying to 
protect, despite the constant attacks targeted at him. 

Father Joaquim Carreira Rector of the Portuguese Pontifical College 
in Rome, he offered shelter to various people persecuted by the 
Nazis. Although Father Carreira had placed a plaque on the outside 
of the building, identifying it as church property, the Germans carried 
out a search. All those who were hidden there, however, managed 
to escape.

José Brito Mendes Portuguese emigrant who lived in France and 
who, along with his French wife Marie-Louise, saved Cécile, a Jewish 
girl, the daughter of a Jewish couple who were their neighbours, 
putting their own lives at great risk. 

“If the Portuguese are like Consul General Mendes,
they are a people of gentlemen and heroes.”

(Letter from Gisèle Quittner Allatini to Aristides de Sousa Mendes, AHDMNE 
(Diplomatic Historical Archive of the Ministry of Foreign Affairs) 

– ASM Disciplinary Process)
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Selos / stamps
G0,54 - 75 000
G0,70 - 75 000
G0,84 - 75 000
G0,88 - 75 000
G0,91 - 75 000

Bloco / souvenir sheet
G2,50 - 35 000

Design
Atelier B2 Design

Créditos / credits
Selos / stamps
G0,54 Aristides de Sousa Mendes, trajando farda de gala
e condecorações, 1922/23; 
foto / photo: Fundação Aristides de Sousa Mendes.
Fundo / background: Folha de rosto no Processo disciplinar 
instaurado contra Aristides de Sousa Mendes, outubro de 1940; 
foto/photo: Arquivo Histórico Diplomático.

G0,70 Carlos Sampaio Garrido, trajando farda de gala 
e condecorações. Fundo / background: Telegrama enviado 
pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros à Legação de Portugal 
em Budapeste, em maio de 1944;
fotos / photos: Arquivo Histórico Diplomático.

G0,84 Alberto Teixeira Branquinho; 
foto / photo: cedida pela família / courtesy of the family. 
Fundo / background: plano dos campos de concentração
de Auschwitz que integrava o relatório entregue por
Teixeira Branquinho ao Secretário-geral do Ministério
dos Negócios Estrangeiros, novembro de 1944; 
foto/photo: Arquivo Histórico Diplomático.

G0,88 Padre Joaquim Carreira quando estava a terminar
o Curso de Teologia na Universidade Pontifícia Gregoriana,
Roma, 1931; foto / photo: cedida pela família / courtesy of the family. 
Fundo / background: Edifício do Pontifício Colégio Português 
em Roma, década de 40; foto / photo: Colégio Português.

G0,91 José Brito Mendes; 
foto / photo: cedida pela família / courtesy of the family.
Fundo / background: Cécile, a menina que o casal Brito Mendes 
acolheu, com a sua mãe.  

Bloco / souvenir sheet 
Refugiada no cais de Lisboa, junto a marco de correio, 1940/41; 
foto / photo: Roger Kahan / Arquivo Histórico Diplomático.
Fundo/background: Diário de Notícias, 7 de maio de 1945 – notícias 
sobre a rendição da Alemanha; O Comércio do Porto, 1 de setembro 
de 1939 − a primeira página dominada por notícias dos conflitos. 
Crianças judias acolhidas em Portugal durante a II Guerra Mundial; 
foto / photo: Comunidade Israelita de Lisboa.  

Imagens cedidas por / images courtesy of
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Tradução / translation
Kennis Translations

Agradecimentos / acknowledgments
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Herdeiros de Alberto Teixeira Branquinho, José Brito Mendes
e Padre Joaquim Carreira
Pontifício Colégio Português, Roma
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Formato / size
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Bloco / souvenir sheet: 95 x 125 mm

Picotagem / perforation
12 x 12 ¼ e Cruz de Cristo / and Cross of Christ

Impressão / printing: offset

Impressor / printer: Cartor

Folhas / sheets: Com 50 ex. / with 50 copies

Sobrescritos de 1.º dia / FDC: 
C5 – G0,75
C6 – G0,56

Pagela / brochure: G0,85

Obliterações do 1.º dia
First-day Cancellations

Loja CTT Restauradores
Praça dos Restauradores, n.º 58

1250-998 LISBOA

Loja CTT Município
Rua Gonçalo Cristóvão, n.º 136

4000-999 PORTO

Loja CTT Zarco
Av. Zarco

9000-069 FUNCHAL

Loja CTT Antero de Quental
Rua Agostinho Pacheco, n.º 16
9500-998 PONTA DELGADA
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No âmbito do Programa Nunca Esquecer - em torno da Memória do Holocausto, os 
CTT associam-se a esta iniciativa através da emissão de cinco selos em homenagem 
aos Salvadores Portugueses que, durante a Segunda Guerra Mundial, colocaram 
as suas vidas e carreiras em risco ao estenderem a mão a vítimas da perseguição 
Nazi, na sua maioria judeus, na Alemanha e nos países ocupados, escondendo-as 
ou fornecendo-lhes documentos que permitiram que se salvassem. 
A homenagem prestada pelos CTT é um justo reconhecimento àqueles que 
devem constituir exemplo de vida, de cidadania e defesa dos Direitos Humanos. 
Num mundo que se quer democrático e solidário, isento de discriminação, 
intolerância e ódio, distinguimos: 

Aristides de Sousa Mendes Cônsul de Portugal em Bordéus, emitiu milhares 
de vistos a refugiados que desesperadamente tentavam fugir da Europa através de 
Portugal, em desrespeito das instruções de Salazar e apesar de admoestado pelo 
Ministério dos Negócios Estrangeiros. A desobediência valeu-lhe o afastamento 
da carreira diplomática e uma vida de grandes dificuldades. Foi reabilitado em 
1988 e reintegrado postumamente na carreira diplomática em Portugal. Em 1998, 
foi a vez de o Parlamento Europeu o homenagear.

Carlos Sampaio Garrido Embaixador de Portugal na Hungria, escondeu judeus 
na Legação de Portugal. Acabaram por ser todos presos, mas Sampaio Garrido 
lutou pela sua libertação mesmo depois de ter sido substituído na sua função por 
Alberto Teixeira Branquinho.

Alberto Teixeira Branquinho Encarregado de Negócios em Budapeste, obteve 
permissão do governo português para emitir salvo condutos a todas as pessoas 
que tinham parentes em Portugal, Brasil, ou, à data, nas colónias portuguesas. 
Branquinho foi autorizado a emitir 500 salvo-condutos, mas, na realidade, emitiu 
mais de 800. Estabeleceu várias casas sob a proteção da Legação nacional onde 
abrigou os judeus a quem tentava dar proteção, apesar dos constantes ataques 
de que foi alvo. 

Padre Joaquim Carreira Reitor do Pontifício Colégio Português, em Roma, 
ofereceu abrigo a várias pessoas perseguidas pelos nazis. Embora o Padre 
Carreira tenha colocado uma placa no exterior do edifício identificando-o como 
território da Igreja, os alemães fizeram uma busca. Contudo, todos os que ali se 
encontravam, conseguiram fugir.

José Brito Mendes Emigrante português que vivia em França, com a sua esposa 
Marie-Louise de nacionalidade francesa, salvaram Cécile, uma criança judia, filha 
de um casal judeu vizinho, correndo grande risco de vida. 

«Se os Portugueses são como o Cônsul Geral Mendes,
são um povo de cavalheiros e de heróis».

(Carta de Gisèle Quittner Allatini para Aristides de Sousa Mendes,
AHDMNE – Processo Disciplinar de ASM)

Comissão do Projeto Nunca Esquecer


